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Pr. J•Se •• lio nhoso e efftsivo ele amigos verta na. Turquia!! Pasmosa, lib erdade!! que tem•servldo a )atria e as 
d..•i; os. 1Assombros;ss:nt't inconsegnencia!; l Vieira •• 17••• Aqui continuaro;nos seguindo o• Alrra'o; olhos, quem ainda tem 
I sett exempla e pedindo-lhe não olhos, e, izés do se abrirem. 
n,s r_gat,•io, o seu va'ioso au• E já lel'alú os jornaes, do Brti• 

Vimos hoje reparter timo grave xi:io,eom qu0 col;trtnlos• zil, que n s trouxeram os ulticnos 
e im érdoavet falta. :«... 
Em o nosso ultimo numero, ao1iquetes'l-

apres atar o projralnma da nova 111 cl S o r e S 
11.hase do « Coninier,:io», nada dis-

instituições;= muni longo C -

cio de 5o annos d; vida po-
litlCa,, toda dedicada tt causa lt••r•p•?át;€➢dk's 

Fomos lia clias do!or03,1 ;¡+ t 
plllìliCa, quantas . VCZCS COtI] preheudidos éom t notici da lunrt2: 
.t'erdadeiro SaCrt•It l0 da. Sua: `r'<'•tl5nato Clunçaiva:, Ì,•olviirlt. u••a . 

Livra no Rio de Janeiro urii i,,spclitavei mi ei ; pai ;i4 
SaUdt' C+ das suas (lia, unt LízibJa lia sanes. JVeali grande desconteiitame.lto pelos 

au+*lu ütos as.nus,•s do ,t , dade; e seaip e com o diS_ t;na:o, utn eavalh3iro cena d atli->i-
b P impo 0, i r mo pelo sen caraètür ali+ter e„>>; 

mos do nosso antigo director. 0111 111e•tOnS i)tl['tl C•Sg- e que chegam a causar assombro. i 1)endio d todos O; seus e- er,i tio. a nosso chorrclo a.;li7a r, clr', 

A sua provadissima modesti cos (j8 SGI7•101'a' n(1 lÒj(3 =• Ili `' ão algumas amostras: Icepcionaes e rai'issiill'>s attri- AüouLto jÌ,raira; elo cíue;tl i • t,,, 
àª, coro certeza, desguacar se O mer,:ador de farinha da tri- I b nioso protetor e amigo (i.),^,,4;trio t168d• 

cuui o nosso prJcedor de hoje. , de João de Sousa, rua D. go, alie pagava 100:000 reis fia a • atos, faCuldad2s, tal: ato c o cota ço da vida te,t,t ir;iaa ? f=t 
A f.tlta de espaço, essa rêdo a At1t0II10 B,tl'1'OSO. a pagar. 2001)00 reis! O merca- saber. 

dentro de que permanentemente dor do frustas em grande esca la, Ainda n'estc moni•nto h15-
vivem J.   e que pagava 120:000 ti a a pa- Itorico da nossa vida páliti-a 

t u gar 200:000! todos reconhecem que é o sr. 

Casas vendedoras de carne,avos ; conselh, iro José Luciano o 

e p•ïx© já preparados e tratados I nlais poroso sustentaculo 
para immediato uso culirlario, o 
que pagavam 25,9(X) reis tem de 
pagar 50.000! Serraria de 1. 11 cias 

sua entrtitia em 'a semana, que se, que pagLva 3)0:000 reis fica selh;:lro ds EI-Rei, , alais so-
vem,fez-se preceder por uma guar•- pag^--lido 1:000;,5000 reist lida garantia da estabil'ldade3 

da d'honra, que nos tem posto de E assim por di-tnte. E' um as-, da ordem e da harmonia d is Doirais, homenagens como esta m6!ho, móralenté nt terça feir t sombru!! , , , 

que restamos nos limites esh•oi- > poderes, q P passada. Revej:im-se n isto os ingenuos, 
tos cí'este artigo, são tão justas U dia de ho.ltem esteve me111:r, qu3 ainda cabe n na asneira do cem án7biçõas, sem enlu 
iqua sempre todos consideram de e deixou trabalhar os lavradores; acreditar no elixir rapuhli.:anu; 

õ;rportunidade. o liarometro lí,nt?m subiu um ,ou. a ui!lo nitro é elixir é um veneno, , yu• tittlbUt;IUï pou.:ria ante-
D.rector do icCommercion quasi co, e hoje ainda mais, sast?nt,111_ que Inata a alma, e mata o cor- )or-se-lhe 

desde a sua fundação, o dr. "feira do sa o dia iJ:s'anta nu!,[ado, com po. Fóra, tartufos! Os factos são, l , Os seus Conselhos 
Ramos a ello cunsagrou uma boa cara dc poueus aulivos, mas coa• u que sãos e a sua acatada ori --ntação, 

parto da sua iatelligencia e dó seu • sentin,3o que o povo fossa a Bar- O juraal briz'loiro, de onde co- são norteados pelos altos e 
e_tu ! o. ecilus fazer a Lira. Ihi e tl Ls amostras, que ahi ficam, sagrados interesses da patria ; 
Advogado distineto, cosi lera Estão quasi concluirias as se ter,nina assim um artigo sobre €_• CL2•os rl:silnos se acham tde!1 

do notarío; deput;do da nação, ment+iras do cente'o, cuida:idu-se te assumplo: i 
empre. o dr. IUímus se manteve a ora da eo!heit t da azeit•,i.a pa tificados cote as institui-625 +* «L o assalto descarado arma-

ila redac.,iu, do nòssa joru t!3 e ra o que o tem} o irão eoilre de do por urna lei sinuosa e indecen- t e assim elle Conduz O seu 
inanteve o cCo.nnìoruio» em uma feição. A pro_lu_ção da azeitona , te n listamos n3 Calabrial,r1- ma, 1 partido, qu z- é incotitt'st<nv el 
altura brilhauta  combate.t nlo é abun!ant0, todLvia é supe- um nio.: queri.lo ami3O,d,> 1{i,do'ireate o`mats forté,tlitis uni-

devaloloso. rior a do ati no, qu3 passou. J lrei.c' Ido, o nlal; disciplinado , ao 
rl c amara mutticipai, cuja pre- -1•lstá lia sua casa d • :7• Po =• t:, s nhor, n;10 estão. estão . ' 

51(Ic tela 10. 0 tez S3vllid0s " nOS r I SCC\'}Ç O d ilq[lelles Cl Vad•)s e 
o chio d Al. ido u mo.l a ni;u praz n u na reiat ) lisa; a_,u!nto:n-se,que 

cotlsulnindu-lhe urna boa parte cia cisou Pia ilo de 5,,usa Uma. nó,, pe!a tio>sa parte, ír mos i'a_ sGgt'a Os inte!'ess:s, e, ao 
sua energia, gast indo lhe um error -Lm c}uaato qu 3 os repu',l¡. zen•_lu figas á praga, que nos amea- ¡ nl--Slro tertlpO,trant•m e nl ir-

csnus puriugnez s, que são • da ça. ! ca para o seu partido s--m-
uma especialissi,na estrut•tit.a -Prin •1piaram lio . t • ili em to pri3 as mais hanrosas e no-

nos vão apre•onn,lo a r;- deis as igrejas paro;hiacs as nove 1 ores posa .õ•s, 
publica eonio> o uni, <) elixir, que 1 nas du L atal. 
pótte - tirar t•xl,s o, nossos males -Nà0 g: t nil pro.urado m lis Uahi 111 . estilti toma essa 

e;,uncmícos e finaurnii•os, & •e- i t>inlio para exportaçz>; e os cu rti aureola de admiração, d.; res-
pr, res para co ,sntllo lnter nO pa-
gam-ibe tua poaco msis por b•lixo, 
o?fere ,e it!o de 12 até 113 :000 rs. 
O gado stlste:ita um preço ani-

nlador. 
Fico por alui; até á semana.. 

vivem os pequenos  'ornaes como 

o nosso, não nos có,:s n iu a p C• •S a, 
blicaç<tio de albumes 1iu11';s, que cal • i , c`ildelcL 
•seriptas tiullam;,s. Assumptos de 
oe:•astão; que oramos obrigados a valle de Taniel, r¡ de De,eni5ro 

tratar, e que pase.ido mais tempo 0 inver,lo, que, segundo rela o 
perdiani a opportunid3de, toma- i3tircla (l',1gua, d3t e de fanar a 
ram-nos as columnas sú nos dei 
xando algum espaço para a apre-
sentação do nosso plano. 

me somma do trabalho jamais o 
fez aftïtstar das lides d:, impreust. 
\'um estyto despretéu_ioso e 

elegante, 'eonviileente l•o!a arau-
rnentação, cite oscrevia tilo edito-
rial s>bre o móis inelindioso as-
samp'.o, ferindo a no'-' poliu a 
que nect•ssario era, c.,m uma lia-
biliclado e unia prt+dencia unicas, 
não havendo pata etlo d1ili,:ulda-

cies. d-- a►e.n do oceano, q,+e exprimem 
Se pre iso us;3, n, esto tul)a a ttui prJlosio v.lic)lonto sutura si-

ado a que se vê &) r,- a(1,, o ¡ o: irei- uiilha;,t: iorin:l de govern,i, que L , 'pois, com grau : id,1-
lista de provin.;ia, í i ia a noticia nunca tivemos, nem orlemos ter. Ì'urtcr alio. p n}a alue, militando no g <T lorio-
lo;til, o « d .t a dias mesmo. \a rei ublica francaza o d, tt 

t 
cresco pasmosarnento; e os sct'eu-
dores da Nutria, d3 u n p ciz rico 
chio d3 e'.eineiltos chefes pre,:Iarissim -)s e no seu _ de c•ida, vivem 
de exped.entes e d,: trapassas mui- estado m:ltor ill_ustr.ltÕ 's c 
to p, oï mente do chie se adini::ìì individualidades i is ril 071 ;-

mer.i,D coin entern3cido affecto. , 
ira um pais pu,,t : e de }r,u:•o; re- -Na ultima segunda=feira tinetas c nota\'t:is do seu t,- M-

 1multiplicidad3 das sutis Oc- eursus. A m tirinha frânceza, tan- 1)ZçsOtl o anniVerSario nato- po, d'aqui dlt'171n7:)S aü Sr, 
etlpações, tribunal, cartono ; poli-

to a de guerra coiro a mer.•ante, IiCio do nosso venerando e cons•lh iro José Luciano de 
lisa e agricultura Vinham-no im- ca!ie do d,a para dia: a,luella nXo 
pedindo de deli par ao missa rir- presti ,íossimo chefe sr. con- C istro a• mais f rvorosas f;-} j `: e pode 1ioJr d f; untar com qual- r 
na! a dest e:ad.t so!icltuCle que que:- es tu - tira de lima pote:i,i,,, 0 selheiro José Lu,:t.lno de Cas-• h ,1laçoa, p•Io s'•ll annt\j..:r-

£Ol,,pro lhe didpens-ii-a. Então, co- gt13 e•t11 ile 110118XI,I lo, e 110 pro-j_tro, receb-ndo o preeminen-' sano n;ttall•t0 o q:i L- , pe mit-

nio é justo que tud,s trabalhem, prio parlam_•n o fr:in - ez; e esta te homem d , estado' n'esse ta llcus, no, seja d,id,) repe-

resultou d3ixar a direccão tio avalia- o p 11 e,ttti•t:cra apresai idiay COnl Os estrenl-,Cime ; COSI tn' ) 01' alunos e tnilitos ta-la pelo Llo-M in ,,'1 z, que diz l , 1 

ter a Ft•anea d • itaao •i agut o n i d aiucto da sua illttsti- farol- nos. 

1J0J-llti:(100 ; oa lanas, tarado lia, as demonstra õ_s since-   

sun3pïc ae ahid, , 111U•, 01:1 1ras dos arPtigos d-,dic;idos, asi 
que a}?e tas ele t,,u á a?tia 01:000 li olll•-ia de todos os cor-

t,.,, tun.,aaas: 1, t assi;n cJillo comi r•ligiontirios e até os respei-
nh:i, e é assim como tiro r:cl: 

g ' : tesos Cllmprím;3ntOS dos seus irra pais 1'cpltb ,ea'.10, que nus- t 
gtier dar ii;úos de ariministraçt t adcersarios. 
publi a! Tambem, co., o ju-
A !i ciesa nbainita-.e o gladio pa l bilo, 110 as,ociamos a essa 

ra rire par, os que protestam c;On , justissin73 CORs<IgrtiGtlO tribu-
tra um tal de -- ca!abro puLti,'o: e 1 
alia-se o cutelo da guilhotina, p.-alia-se tio ,lonrad0 ltbaral, ao 

llartidarios leaes, reais ailid c por- ra se ex•:•nt ire;n as se lieaca: d-[ ii3signc estadista, ao mais pre-

gite represeatam o affacto cari penz de murta sumo na I:ussit e emtllcn[e chefe úe f•arti_ló, 

gurança e de fume-o. ,, ouvem se 
aqui brados desoLd,res, ano nos 
tem lie p,, at,vertiados pela 
republica, d'alem cios Pir:neas e 

Tudo via; a tudo atte-id a. 
aqui, u'estas c.,ltimnas, fer a 

sna carreira cte jnr,la!ista que jus-
ta reputação [ lie erevu• Por : sso 
olle olhou e 0'11.1. seuipre o « v'o111-

«Curno,er ioD continuand,, como 
chefe politico, a se:- o s3❑ inspi-
rar!or em tal material. 

Subordinados já d 3 alguns an 
no;, conlpanl,eiios de trabalho de 
Bicados, nós prestamos hoje esta 
singelis;ima homenagem ao nosso 
antigo dire-tur. 

S'Io quatro li,lhas qne n:dt va-
leis pelo simples e d0;pidJ de ga-
las r que se apresentam; nad.i va-
tem pelo nada que dizem. 

-Mas vale-n muito porque tra-
duzem a dedicação sincera de 

L••i •,•5•''Ii• 

peito e de dedi-açto, quu j l-

rllais Chefe algum d.: partido 

ttinriu cal Purtug.cl c pou-

cos tecm logrr,do nas mais 

Cultas nações do mu-nulo. 

  O-tc_  so partido pr0•!'eS;lsta, qu 

d;•3Li L' JJ• L L •, sempre tem tido á sua fre - itr 

nn ou oo„ cn• oo• o}o• on a  c+o  

D 1 o fui- A Do 
JOS ' éi:IL I,EZ Í W)8 S3AN Eiti 

-rsCri*:iorio lia.' 

. . R. D̀ireila, i 

ú-• -O --o/ca Cai ' oF•y 

prante:q.do ,uor;,' - ào }:r.lntat:irarl .:i 
roubado peLL ,norte :i atnialci ue It•s 
todos qde o coni,ecian,o•, 
0 Ir. Augusto to 1lJroir: 

cllj't apita, Cari+a do ml tiB litteàl ,- 
elo pela família, r fi, .Pt;,1 
laa Vir!.ndes, ora utn verdadeitr. no 
,uélu :te boui, c,plivantc 1,u s u trai 
lhano e despreu11.d+;, prostiu1030 

daS inS[LCIIlçÓeS, O ina15 at}- sequ aìor e;n estremo. 
Nóti, que tantas ttefe esc' g : 

ctorisado e presti,lOSO CO!1- m%á siia amisade, uão lx>dianws 
bei-, s ire d nt:tì9 tii:a COa,F,lU,;ìC a t;:C. 
ir. nova c:>l sita niort ìuo;i,_radz, }.uls 
era ainda n n organi:•ttln ìurt!e pare n• 
do ;baio de saucte. istuta I+,n•n± ali 
nos no Bruzilpultzn`a 
gueiante, eons:•guindo pelo soll tra,,,. 
lho Cil113t;til tC C I,JZir; 3t0 ,1 ü1 aClili.;,:x 
fortuna. Ha '111 ,1 0.3 qee residia girei l ís 

laçÕ•S, Sc'nl l)recipitaçõ2s,por boa com sua f:imi[i:t. 
Era natural da f Cgu:>zin de C'.0 ; s-

telto, d'•st,: eoneellIo, soai}u residé 
ainda su t vererau !a mâ,•, eu-
liado o sr. ;iane-A José L-urors, éuju 

d3,go:•to avalia•uo3 e p•trtilnaelu..;o:_ 
çerdat teiró seut.`uentu. 
0 cacl;tVt!c do hn;ldu 

to}io on(t:, tia' j 
Lí est to jaato du s,)b.: ':ó 

que e3trem •cia o qtt era b; ìi r,- 
trato  da sua person,t.ti.lacia résp:>ituvel 
por tantos titdlos-

A' faulilia cututarin al,rc3aui,;:nua b 
PspS'J3•'1 L`I.Llto Je,ltlda d.i. aJ :. ìt CJ:1• 
doleueia, 

X 
i 

h.+1'.e-'eil ha ,!lô5 . li' h•.:ìat:0i e 
sr. ',Iauu_I E'i, ir< ru 1ç:tl,  
s6 COI'i'c'1ig10na.IV e antiaJ ,ítd.:.. 
gua ; te. 
U tina.lé ern liatura,} d c fit -u,3-

zia de i.ijú. d teste 
ax lua to q!IÒ I',:s:•.l:ã, i, • itJt:(r•lit 
la(ie, o.idz• ci•.t acì : dit : c'o t: a 
d obesa, tendo :. 1li diri;iau • ucros-
trucção de ia,purtas.t,s ediii•;ie_ 
eu:no u quartel Inil::ar, lr s t it .< 
da . Iisei : coa dia, etc. 

•oatiulOs. 

•• t ,• r a •r..,•.,r, •.a tt,tima g:.«rf•-lei1.1 s.ui•_el•° 
cai U3,)101,1 à 3r.;' D. 

l.a L'a: bustt 1i :ti; iïu O:to• i'" 1•; ni+ 
d' 13,;urbun ï'er,ira 13n.In :: 
P03 t cln sr. d". •;;,t,•rio d ti : tl ir 
reto Porcíra l,r.tnd<. ;, c!i; ;:p i!rt►o. 
•,=<aio u procur.l for r .;gi•:I ata ;_ • u.. 
rinhzï. 

.1 ; Ilus, re e clò, ü t _aa st u1t 
que contas .1 al,c:ets "ú Muno, r,.;. 
i = ad , í•r:1 fill;a tio 5r. ì!1•. 1`;... 
cisco l?ar"0o ;1 d 
pru•tí iJ o c 11e,`'e , lc 
gres •ist11 o n F-•t1:Irrei •i, ir 
rio "o pr ;ac!o ami -o sr. : 
iZO.'O lo. 
çao e eILà1 :a 1 t',o t t1r 
anila , sr'. ï :' a;1;t]S '0 
alce ro de :1-r, 1; d„ '. 
i 1 s•irno eti,enlc;íru c:helc (! e :1iJ 
vinte to :,os cttmí::l_os ae li •ru d: 
11i31.o e Mouro. 

A tod i a familla. 
talo o Ivia:lios a eapr s;aïo tKa ues 
s.l co.laole:lt•ia. 

IA DE 

;,L•0111 t1S •),xl'•í 121f OS e 6.0` 
j'1'l;lUt•US, Lil(.,t}If•!'1?•SP Ilw 

{)Sl₹íjlc'jel:!1t1011%{1 
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•• a•n •nNa.•a*riu-n:r^•z•••..c.xa.crta•a. 

0 mais áis, Mi to 
Sortido elo fazendas 
para flatos e sobrettidos. 
legou io estabolecimen-
10 de João de Sousa, rua. 
D. Antonio Barroso. idia-
,guem compre seus v* r. 

vos, quer substitutos assistin a I —0 ng"o presarlo collega nhecismos. Intactos lhe devol. . 
esse j,tnt.0 , que parece ter fei. i povoen=e, aA P►•op •gan 1a7+,pti- vemos os termos cai que se nos 
to vil agua á busca dv informa- blicou e+i•,sen nn ►lero de do- refere. 
dor, chinco o brazão da villa de B-ir- 11.'-3 ta attitude nova do sr. dr. 
E não vale a pena, porgile de 

m . èi., wm c•u.rat pra,.t,:•r. 

D . mos, pois, por terminado 
o incidente, agradecendo ao 
collega a attenção com que nos 
ti,•,ctou. 

115opiiail ala uilseriaoríli!a 

NO mez de novembro u'timo 
ll ®•Jfi d••J lionve, no liospital da Santa e 
  Real Casa da 1liseri(-vrJia d'esta 

villa o secruinte movimento: 
Nei≥iRpre pela verdade Jade Existiam do mez antorior ã4 

Ao nosso temh,:ramento e á ( d-e. ,tes. 
nossa educação repugna-nos, Entraram durante o mez, G0. 
responder ao icoinrnu.tic ido • l Saliira+n, 43 
que o carph,teiro « Russo» fez 
inserir rio ultinto n.° da « Folha 
pia íllanhde, a proposito da nos-
sa ultima local do numero an-
tece lente « Pela venda leu. E 
repugna-nos, porque elte apre-1 Ditos gratuitos, 658. 
senta-se em terinus grosseiros 
e malcriados— temo dat quod non 
habet. 

Todavia, pata que o publico ra o fazer, o que não esquosPm s, 
possa ajuizar da vet•di(de e da basta apres,ntar o movimento ali 
justiça que nus assiste, sem in- havido mensalmoato. Que a não 
tenções de voltarmos aoassum- esqueçam todos os que a f)rtuna 
pto, a elle e só para elle apre-
sentamos ainda hoje algo umas 
liteiras considerações. 

E' verdade ter o sr. Manoel 
Rodrigues da Cruz Lima feito 
ao sr. Administrador do con-
celho a denuncia de que, em 
Abbade de Neiva, na noite do 
dia 5 do corrente, haveria mor-
tes e serias e graves desordens. 

E o que disse ao sr. Acimi- t toado ne ociante em S. Pau-
nìst-ador, disse-o egualmente,! b 
poucos momentos antes e nos' lo, o donativo de r 5:00o rs. 
baixos da casa do nobre conde —Também a exm. ; sr.' D. 
de Villas Boas, deante de tres Cariotc,' Salazar enviou aos 
testemunhas. Esta asseveração internados da Officina uma 
foi-nos feita pela digna auctoti esmola para a consoada. 
dade administrativa. 
E quem nos merece maiores   

motivos de c, edibilidade, em gtml>•rei>ssa 
quem devemos nós acreditar— 
na aflirmaçào do sr. Adminis- Ao nosso illustre collega o 
trador, ou na negativa do car- Correio da xoite agradece -. U Vendedor entro« na loj t o a mulher 

h'allrc•ram, 10. 
Fiar iin p-ira dezembro, Gl. 
Cunsult is gratuitas com' meli-

uameatos, 155. 
Cus ativos pagos, 22. 

o-º 

Ge:aecraereneias 

A Officina-Asylo do •ic-
nino D us d'esta villa roce-' considerações do nosso collega 

local a « 6'o ha da 1lianhàa. 
ba•t do nosso estimado patri- i Agradecemos as explicações 
cio e amigo sr. Joaquim Dias I e, vista a attitude aetnal do «Se-
da Cunha Barbosa, concei- eu1)-, latlientamo t que, tal in-

cidente aflui se tenha dado. 

Nunca é d_, mais fris ir os g-.an 
dos serviços gtta uresta á humatlt-
dade esta piedosa instituição e pa-

pinteiro Lima? mos a gentileza da transcri- pu,han,lo por am:t eantuu:t per,unton 
0 publico que decida, to tmtd_dor se"ella eslava premiada. 

Ação do editorial do nosso o [+om m pnchnn d:: lista c tanto elle 
Nós já nos decidimos. 
—E verdade ser o Manoel ultimo numero. 

Rodrigues da Cruz Lima mero- —O nosso presido colle-
bro da comiissão municipal ga local a Folha da Afanhã, 
republicana. em termos muito amoveis pa-

Basta manusear a eolleeção ra o nosso director, refere-se 
da « Folha da Nianhã•, onde el-
la foi publicada, por oeeasião aos nossos projectados me-
da respectiva eleição. 
E não nos consta que o snr. 

Lima protestasse contra a inser-
ção do seu nome na lista dos 
membros de tal commissão, 
nem até hoje foi publi; que 
abandonasse as fileitas de tal 
partido. 
Podemos, portanto, afrirmar, 

pelo menos, que o sr. Cruz Li-
ma fez parte da commissão mu-
nicipal republicana. 

Agora, pelo visto, virou a ca-
saca. 
—Para os seus celebres dis-

cursos tambem ha dezenas de 
testemunhas. 

A' redacção Ao nosso presa-
do collega da « Folhada 141anhãº 
nada diremos, sentindo apenas 
que, tendo d'um lado dois tes-
t--munh3s que lhe devem me-
recer al ;uma consideração—o 
do rev. Leituga e o do sr. Ad-
ministrador do concelho—e do 
outro o anonvmato, disfal'çatio 
sob a capa de' «opinião gerar, 
esteja ainda com tentações de 
se inclinar para o tal anony+na 
to, sempre covarde e muitas 
vezes perigoso. 
Neai vale a pena desfazer ai-

gumas falsidades que lhe im-
pingiu o seu informador, como, 
por exemplo, quando diz q'ie 
ao modesto jantar do sr. Ma-
noel Luiz de Miranda assisti-
tiram os collegas substitutos (da porque continue mantendo 
Junta) e effectivos. 
A verdade é que neºu minei assim as suas honrosas tra-

sõ dos collegas, quer effecti- diçóes. 

de pi• 

qué,s, diabotzaes e flalttl(n, cepos. e, a propo;ito da visita Sot,sa !,irra, no momento em 
d Ei-liei a esta vila, faz asneais que o uComu:ereio» aprese 1— p,'etcrs, pa a fatos de sobrecu. 
lisongeiras referencias á noss i taxa novo director, só por ani-
terra. E é sempre t,em hiim-n- + nosidade pessoal pode s.r ex 
So jubilo que registamos mini- plicada. 
fest+çòe• de Syulpa[•hia, prin- Se as;i+n é, queira o signata-
cipalirerite gnrirido ellas, como rio da carta. dizel-o, pois tetrtos 
goir, sãs su;;gP►i+lis e a-bula o principio de pôr fóra da im-

adas pilo modo fidalgo co no es prensa as gnestões pessoaes 
ta terra sabe receber os que a para cnj:• liquidação sei c:,nhe-
visitam. cerros outro campo. 
Realmente—e é isto que se Mas, parece-no.; nada haver. 

tem notado com ad,riirt:çïo—a 0 ch -fe do numeroso grupo r,•-
chnva que de momento a mo- publicaiio de Barcellw, gne me-
mento cahia, não impedia gele Ihor tacto politico mostraria se 
o povo d'esta villa -numifestas- se calla:se, sente a sua monar-
se, com o mais vivo enthtisias- chicophohia mais. intensa aqo-
mo, as sias crenças rnonarchi- ra. Apesar de adversarios fin-
cas e a s-ia syuipatliia por El- transigentes; estimamos, pois é 
Rei, isso signal de que neraliuin pe-
- E' que L'trcellos allia á sn:4 riáo ame.iça a traucluiiidade pe;-
fidalgãia os mais nobres senti- soal de s. ex.a. 
mentos de patriotistrin. 
E se o nosso dest-j 7 de tra-

balhar por tinjo quanto engran-
deça a nossa terra é já grande, 
as referencias a Barcelloz, co 
mo as da « Propaganda», que 
muito agradecemos, mais ain 
da nos incitam a trabalhar pelo 
que a Barcellõs interesse. 
—0 nosso importante colle. 

ga «0 Seculo) responde, em o 
seu numero de 14 ao nosso 
artigo c:e sabbado pass ido e ás 

(tçseziti titulo ºl:ier... 

O estimado negociante Sr. Pontes, 
com estabelecimento de mereearin na 
Avenida tt de fevereiro, foi, ha dias, 
vietima d'um logro singular. 

E' o caso flue tendo uma mulher 
ido ao sou estabelecimento enmrr al-
guma coisa (o Sr. 1'oatea Lambem vrn 
do vinco e e.unidas), ali est:+va potis-
cando, quando passou um vendedor ele 
loterias, apregoando a snrté grande. 

como o sr. Pontes •• verifiearam , que 
tinha a sorte grande. 
O snr. Pontes offereeeu á mulher 

90:0)) reis pola eante'.la o que ella ac-
ceitou, sahindo pouco depois, nada lhe 
levan.lo o Sr. Pontes pela desp,za que 
fez 
U negocio não era mau, em ver' 

Jade, mas como a cautella era falsa 
Ihoramentos. lá fiaoa o Sr. Pontei sem o cobrN. E 

a sua ladina fregueza, com certeza, 
Agradecemos penhorados, que foi estafar o produe:o da sua ba-

contando com o appolo do bilidado cm outro restaurante o com 
bom bons patiseos. AIS vazes o diabo 

collega para a obra, em que está atraz da porta. E ao Sr. Pontes 

nos empenhamos, do lovan- apparcce-lhe em casa. 

tamento da imprensa local. 
De passagem, affavelmen-

te, seja-nos licito aconselhar 
ao presido collega uni pou-
co mais cuidado coma publi-
cação de cartas. Quando el-
Ias apparecerem em termos 
que briguem com aboa etdu-

cacão não as publique, ou 
então, applique-lhe o classi-
co Japis azul das censuras 

previas. 
—Entrou no 5q..° anno de 

sua publicação o nosso col-
lega de Vianna do CaStello 
A Atirorz do Lima, orgão •do 
partido progressista em a•luel-
le districto e decano dos jor-
naes do Minho. 
Tem cincoenta e quatro an-

nos de uma existencia bri-
lhante, em que tem apresen-
tado sempre uma collabora-
tão Xelite, como raros jor-
naes de provincia. 

Cumprimentamos o distin-
cto collega, fazendo votos 

moriiarch3cophobla 

0 sr. dr. Martins Liina, con-
siderado clinico e chefe do gru-
po republicano de Barcellos, 
publica em o ultimo numero da 
«Folha da Manhãs+ uma carta. 

Veio sua ex.- depôr, na sua 
qualidade de. chefe republicano. 

E, quando apenas tinha que 
dizer se um determinado cida. 
dão é ou'não membro de qual-
quer commissão do seu parti• 
do, o sr. dr. Lima espraia-se 
em considerações, fazendo-as 
em termos porco correctos,im-
proprios de pessoas bem edil• 
caras, na completa posse dos 
seus nervos. 
a0 Commercio de Barcellos» 
é e sempre foi monarebíco. A 
dentro das suas limitadas for. 
ças tem cumprido o seu dever 
de partidario das instituições. 
Assim, tem elle combatido o 
ideia! republicano, sem, jamais, 
dirigir-se em termos despolidos 
ainda no mais a,3ceso da luctú. 

Pessoalmente tivemos sem-
pre peio sr. dr. Lima toda 'a 
consideração, correspondendo 
sua ex.a com a delicadeza que 
sempre lhe temos conhecido. 

Agora, porém, apparece-nos 
Sob um aspecto que lhe desco-

saca, casaca, frak e patletot, 
enconit•a-se tio esta belecint°n. 
to de João de Sousa. 
sortido muito completo. 

Fazem annos: 

l mtt7t ltc"c —o 
r(t Venoso. 

D;u 21--o 
vença, 

1) ia - 1-- issr.a' D. I;lrtrtt ll. 
rarenga (lu tinte, e Uisr„7t lesàa de 
llvellus e u sr. dr. José 11-nroe• 
Pareira ele Nattvs. 

s7'. 1't a7ac•scu i'í€i: 

si-. visconde da Fcr• 

Se tiver enconti• -r razão n1l ConUntia doente o nosso 7•csnei. 

to que dizemov , volva o pensa- tacel e querido ctntig,• sr. Cisruule 
mento 14 annos atraz e.,. com da Ferc•e4te:t. 

pare procedi isentos. Muito des, janios ris melhot•a.s de 
sua ex. a. 

—Cont sitas exnt.— filhos esteve 
Atlrael&rcS elvis nesta villa, retirandu 7to 7nesin7 

dia potra o Purto, a sT.a vircan• 
dessa ela Ermida. 
—Está bastante melhor du lrrn• 

ve doença gtce zdtinutntente o aruni• 
metteu, o nosso antigo e correr. 
gionariu sr. Antonio Durc2ts Tei• 
x i •a 31ontenegty. 
Est imrtntOs. 

---2 ambem tens oNilidJ algtcnms 

melhut•as o n,sso cunigo sr.3lrua7el 
G ºt1 Ices Vieira d' levedo, acre. 
ditado cumnzerciante_ 

Vimos ha dias 7c'esta z•;hu, o 
  nosso ant;go e 1•>atricio sr..11igttel 

Lentos. 

—L"stera em Barcellos o sr.Fer. 
7tando de Brito (P:rmída), cstv7td• 
vel cavalheiro du Purto. 
—Tem y7 assado um yniro in-

conn77.7dado o Sr. Delifino Issteecs, 
!vagi! pharmaceut-eu. 

 — s-a-á 

Amanhã pelas 6 1I2 dá tarde 
effectua-se, na casa da Asso-
ciação dos Empregados do Corn. 
merciov, urna reuniàn da Filial 
da União dos Atiradores Civis 
Portuguezes, a fim da discus-
são do projecto d'estatutos da 
mesina [iiial. 

Parece qne esta prestante 
instituição em breve contará 
em Barcel [os urna das soas roais 
prosperas filiaes. 

('rlse i>iltlluistíeria1 

Reuniu hontem de tarde, sob 
a presidencia de EI-Rei, o cori-
selho de Estado, a quem Sua 
Magestade comnlunicon ter-lhe 
o sr. conselheiro Ferreira tio 
Amaral exposto as difliculdades 
com. que !notava, em virtude da 
fa'ta de apoio declarada pelo 
t,hefe rtºcreaera:ior, e lhe pnze-
ra a questão fie confiança so-
bre a qual não queria pt u!7un-
ciar-se seta ouvir o conselho de 
estado. 

As<istiram á reunião os srs. 
conselheiros Veiga Beirão, Julio 
de Vilhena, Antonio d'Azeve-
do,Pimentel Pinto, Moraes Car-
valho, José Novaes e Mello e 
Sousa. 
Todos os conselheiros decla-

raram acharem illef*al e incon-
veniente a consulta feita ao 
conselho de Estado sobre qual-
quer crise politico. 
0 sr. conselheiro Beirão, em 

seu nome e no dos si-s. conse-
lheiros José Luciano e Anto-
nio Candido, fui de parecer que 
o governo devia continuar á 
frente dos negocios publicos o 
por não haver ainda terminado 
a sua missão. 
Todos os outros membros do 

conselho declararam-se em in-
tima opposiçào a esse voto, por 
acharem inconveniente a per. 
manencia do governo á frente 
dos negocios do paiz. 

El- liei tambem consultou os 
presidem s das duas camaras. 

Depois tia reunião do conse-
lho de Estado, o sr. conselhei-

ro Ferreira do Amaral, retiniu Çã0 11111altltal'1a de Soe-
o conselho de ministros para 
resolver qual a attitude do go. corroS BarcellinenSe, a 
verno em face do que se pais- retinir no dia 20 do eor-
sara na reunião do conselho de , 
Estado.l't,'t1t0, ás 3 1f•)has da tar-
o ministerio resolveu pedir a 

sua demissão 
S. Ma-o estado devia hoje ou-

vir os chefes dos partidos e só 
depois d'isso seria resolvida a 
crise. 

Parece certo um ministerio 
de concentração monarchica 
presidido pelo sr. conselheiro 
Veiga Beirão ou pelo sr. conse-
lheiro Sebastião Telles. 

1•- ••9 • r •.áí•• 
L 
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Frieiras 
Cura certa o alivin ímmediato, $o 

se obtem com o L' 3 U3.MNIO t;ELE3-
TE de F. :l ~ado, n mais certo e o 
mais etlicaz de tocos os remedios. 

Frasco, 400 reis. 
Depositos: I."sboa—Pharmaeia Bar. 

ral, rua Áurea, 138. —Porto- Antonio 
Lop !s, rua dás Flores, 30.- Braga. 
Araujo & Faria, rua Condo Paçô Vici-

a ra.—Barcellos: Pltrmaeia da Galrada 
e nas priucipaes pharinacias. 

NNl NCIOS 
Convite 

Convido todos os srs. 
socios da Real Associa,- 

de, ua sede social, para 
se proce(.ler á eleiÇão dos 
corpos gerentes para o 

a proximo rido de 1909. 
Se neste dia não com-

parecer numero legal de 
socios para se realisar a 
r eunlao, fica esta trans-



de 3aïrçéÌc, 

9 da •amonto de tudo, sob pena A•31 I,l1'•O10 CnnsttltA s deis nianhàás b, 
5 da-tardé,'durante 3̀0dias:li•- de se devolver *aos exequen- Manoel de Faria partiei-
tel Vinagre. 1101 tes o direito de nomeação e pa «os seus amigo, que, 

juntamente com as fune-
ções de njud.xnte do not•rio 
etm o sr. dr. Vieira, Ra--

João José de Abl-erl As audLmcias do expedi- mos, exerce as d3 sotieitá-
do Couto d'Amorinl tio- ente ordinario do juizo de dor pala que foi . ultima- 
vaes, baellfirel formado direito d'esta comarca de mentedesp<ichido. N 

Barcellos, fazem- s,3 todas as Largo da Porttt N ova,— 
: e.~naiias, ás terças e sextas- Barcellos. 
ferras, por i horas da t11a- -

,eretarlo da camara inll- nhã, ou nos dias iinmeJiatos ry Rato s , Ratazanas 
tí.t'CeliOs. OtC: e á mesma hora ; se.tdo aquei-

niclim1 de BTorna pi-blico que—desde le; feri_idos ou santificados_ • OP•IR S RA .OS 
4 dia 26 do corrente até S no tribunal judici.il desta re 6 Morrem com a appliea-
de janeiro de ,gog—receberá 
os docu7neiltos e requerirnen-

ecçao ¡ 
de anomalias dentarias, maxi- i quantia de 243 :79 3 reis, e o 
lares e faciaes. Ii»piantação, i executado Arthur José de 
t.ransplantaçào de dentes na• Brito a quantia de 45:394 
QI'ae8. reis respectivamente 1i4ui-
Tra•amento de doenças de ' 

bã.c,i e dentes, obturação e dadas na m -ia e ectição, e 
•atirificação. ainda os juros ecustos e mais 

l)ENT•IFRICOS--Elixir, pa,•- despezas que afinal forem Ci-
ta, sabonetes, pó e escoas de quidadas, ou para no m2s-
lodas as qualidades, o que ha me x•aso norrl>arem bens á   
de melhor pa,•a a consei,vaçào I 
tia boa higiene cia bócca. penhora sul-icientes para pa-

A. L. FREIRI3 GRAVADOR 

0-• az CG, .pisa cia Wicitoria. 

Ilizaa Qi0 011r0. 1138 
1 ROI 

Telephone, 945 -,il,llSE;0A 
adresse telegraphico—ERIERÊ 

BRINDr:—Todas as compras supe-
,iòres a Sq3 reis, o freguez pode re-
gúesitar um kaiendario-chromo para 
e•criptorio com blogno. 

ED11';1I, 

em direito pela Cniver-
sidade de Coimbra, se-

gado I to viagens de estudo á Allema;nha, preços raSoal?eis. 7erlt ag•7rteS em todas as localidades da 
, França,  rani 

ou escolherem doma- ;CASA de niu.tos artigos, aonde em-sente, 
platina pelos s•-stemas mais re=  prega mais artistas que todas as ou-
centes das Escolas de Paris e chio, e especificadamente pa-aras reunidas do psiz. Manda. i as 

PhiladeIphia. ra tio praso de I o dias, de- ; eºcommeudas para a proviucia á co-
brança, por isso podem fazer os setas 

Collocação de cordas em ou- pois de terminado o pras0 pedidos, de tudo que vv. ex."8 deseja-
i.3, esmalte -Porcellatia e Bridt'- 1 rem ira lhe serem remettidos sem dos editos pagarenj aos pre- , de,n'orP. 

'̀O1 ditos exequentes o eXecuta-ORTHOPrDIA — End seita 
mento de dentes ' do Antonio José de Brito a en s e correcção 

ferida t1r 'o dia 27 elo 
mesmo filez e à mesma 
hora, pi,Gcceden-do-se en-
.t€l.o co►ifortn'e os 4-'statu-
tOs. 

Bar cellinho,g, '1.G de ele= 
:zernffi o de 1908. 

a presidente da meza, 

Pede-sê a attCiài "mõ dó 
C3-Ua .° iAUJAico ii>atira a lei- 
itzIra (10 aIlQnánZincio abaixo; 

res, da referida freguezia de dos Iiinícos ateiics•s (Ias 
Milhazes• t91as •,uzentes Ez:u*op, `•Q•tisticosi aarte em  

ENTAE_OS-RIOS 
rcesssidaa, coai Qq:aem risa- É oàerósã a Sua a_c 

parte incerta nos Estados •,t Rem iaotlic e•saaiactia• casa p ido nas aireeçá s ï ] lroili¿ 
Unidos do Bi a'ril, Julio José vista cio cosajzMetõ c1do,4 
de Brito e esposa, residentes ditas. vendeuda to,.IóS os 
na vil°la de Ponte do Lima '"`'qios i`•a• n ega••e des 

q)rcços a@c cgss:Q≥iEgescr ósttraa 
•11•xria da Costa d'e,Ql e loco Jose de Brito e espo- casa 

nièida Terra. sa; residentes -na praia. d'An-
i cora, comarca de Caminha— 11 I1 Ca abi•lCa 

J. CESA= PAIVA corretí) -editós de quarenta 
dias, a contar da segunda pui 

CIF:•1•i 6tlt0 DEUT:STA blicação d'estè arinuncio no 
2iplorrradopela Escola-Medico-C'i- «Diario do G ) veÌ noi•, citan-

rurgica de .Cisb lá e corr7 longa 
pratica dos Kospitaes de S, d0 os executa Atito-
José e >4nnexos. nio José de Brito e Arthur 

Especialista no tratamento de doenças 
de bocea ed3ï; maxilares 

'Offerece os serviços da sua 
°especialidade que constam de: 

CIRti RGI A DENT.WIA--Ex-
Iracção seta o iileror sofï'i•imetl-
tn por inew de anestliesicos lo-
,:es. 
Collocação de dentes artif-

ciaes, sem placa. 
Collocação de dentes artifì-

iciaes em catitchonc, r,uro e 

José de Brito, para assisti-
rc m a tonos os termos àté fi-
nal da referida execução doa 
julgados, que lh es proinovem monogrammas e hrazões, prensas, ba-
os Outro+, os ditos exeq uen- laucés, eunlios, alicates para sedar 

1 chumbo, fabrica de chapas esmaltadas 
t('S Anna Luiza de Brito e! em metal e ferro, gravura em pedra e 
marido José 1Vltlrla Dourado, Iseus huneis. Litographia, '13Pngrst-

' : phia, Papelaria, Ferragens, bilhetes, 

e outros o cor7tparrlüa e•ectua .seguros rnarilimos è terrestres a 

os rêos-, tira executados, An-
tonio José de Brito e Arthur 
José de Brito, solteiros,maio- Agu•ls cie S: •ice•• te 

1 
Trc finas cocllplcita eia Esì• 

a•opa CRI 

Sellos em • ras-
co pirá 'i'ap ir-
tições e compa= 
nhias, carim- 

1 bos de metal, 
borracha e pa• 

wã ra lacre, nume-
radores, tim-

t 7wi bragens a côres 
oufo, relevo, 

CAPITAL 200:000;5000 reis 
Setimo asno de bonus aos srs. segurado 

, Oü c !lStitlllr.9111 na ; trabalhos superiores, eia. é a caca A. Esta 

SédC da comarca adv0 d L FLtFIRF gravador o qual tem lei i 

ou procurador que os regre 1 Anstria I a,ça,     e g 10 provrncra d0 111111110. 

Séde em Braga. 

de seguir a execução seus 
termos ulteriores, e tudo sob 
pena de revelia. 

fwida com irc ,, sito nos Pa- i ,pio do sensacional raticida: 
ços do Con e'ho desta villa 1 O CERA DE MILHO 

tos que, para a proxinla re- de Barcellos. 
risão do recenseamento eleito- B_rcellos, 3 de dezembro que é o melhor raticida do 
ral, d'este concelho, lhe gltei_ de i goS. 
7•a»1 entregar. Vei ifinu ei 

Barcellos e secretaria da 
Cantara Municipal, ro de de-
ienrbro de r g o 8. 

D secretario, 
João , José d Abreu do Couto 
Amorim 'Novaes. 

0 
de João José dos 

O juiz de direto 
N. Souto. 

escrivão, 

S -atos 7érros0 

ANN - NGIO A RAINHA DA MO-A 
2.' publicação Assi-n atuiriss 

Pelo juizo de direito da Anno  -3 500 
comarca de Barcellos e car- G ►nezes  1:500 

torio do escrivão do 5.° offi- AVULSO 300 reis 

leio—Terroso—na execução Elegantisaimo jornal de modas em 
de julgados, incorporada nos portngnez. 

Modelos da maïs alta not-ïdade para Ilautos de acção com processo 1 senhoras e ereanças. 
ordinario, promovida pelos 1 3Iodeloa cortados, blouses, etc.,ten= 

1 do a reeommendal o a eircumstancia 
auctores, ora exequentes, An- de-ser ezcr•ipto em portuguea. 
lia Luiza de Brito e marido 1 Fende-se e assi=-se: 

José tilaria Dourado, da fre-, Alessaneries de Ia Presse 1'ra,rç-aise 

{tlezia de 1lilhazes, d'esta 
Larca de Barcellos, e ou-
hs, doutras partes, contra 

11 

Rua Aurca. 146, i.°—Lisboa 

mundo e que se vende na 
pharmacia da Calçada. 

:' oVa s entia ele 
Zn 

negoCios eGele-

siaocle0e 
Sob a direcçao de 

&;ea•ssRa•• cia !•ii:• 

.Solicitador ojjicial da Camra, 
Tatr•iar•Chal 

i 

1 Encarrega-se de todo e, 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das Gamaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
Nunciatu^a,Roma pude qual-
qu2r dos Ministerios, disca-o 
pesas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
CIO Congenere coral a maxlma 

ligeireza e economia. 

' `Pra} a .lo 

cas dos oro'ãos respira.torios, estomauo, huado, in-
testinos, apparelho urinario e pelle. 

Esta estancia e Grande Hotel de S•. V•iCente abertas de 
de 7náio a IS de outubro: 

Deposito ern Barcello-s 
Karmacia 

'Car loS Maria Vieira 9•ai77os 

• 

0M-P•,111ll(, (10 8c0111r08 
'Trate ii i d o 4 

Socicciaïtic anoinynia de resi)•;usaslDii• €áa3t•tc ai6aai + as 

A`gente  em Barcellos 

>g:ticsaercdsa •iâycul• 3'icba•an 1=làaae=a.as 

° e 11c 'éiiii acra, o 

Pharruaceiitico 

álssaa >•asr,•o•aa dc 4`reitifs.=•cïi•a-9•s• i=en••il;?aaa•c•t•^ 

Deposito de productos ebiinicos e pliarmaceuticos n icienaos 4, o 
trangeirrs— Aguas ini.ieraes— Algalias —Fiz u(lns--,Seringas— Irriga 

dores- Thertnometros—_lfititns outras especialidades. 
Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, 

ate. etc.—liodieidade nos preços.—Pulveris idores doq 
auetores. 

JOÃO BAPTISTP DA SiLVA Com= REIS 

PROCURADOR 

¢r—`f ,iim 

A.dub 

do hfrante D. Henrique—.,t3 ¡"F,,;: fi e;:te à Ttecebedoria) 

fli:l3 'ú:.tua 

Ir 

(10 

A.lein do marear feitas para nitll1•1s Ct•j`.1r•i3 

existem à venda das n101110res casas cia .Lislwa os 
«componentes» ele tC(IttS as O.Cit1J aço-es al)i*úi)t'1C?.- 

1. 
das ás-diversas etilttll-as 

N, 11rato cie so-MO 
aãas•faetd• de saaa••tst.áç• 

•Qfr¿)CCjsiflQB.•)d➢a?•€B• Qáte C : i 

•'iia•ma•€tu. r'•e ••fa•ssi• 

••essca, ete. et-e. etc. 

1'i' seml)PC o Maxi 1110 estrupido na, prepWraçãj do :. 
adubos encommerldados para que os seus eITeitos sCjál1" 
seburos. -

Prestam-se esclarecimentos quando sej ari1 Ler •cisp,; 
ou exibidos pura. a applieaçït• destes mesmos ai:íubos. 

fedidos a 
i•) a 

oac iaini C o iú lves da Si a ••••t 
aferidor e medidor offieial da Camara :tlanicipal de Barcellos 

Ulefin W1,11.12 E>•ar330Sa. e. 

`rodns os a,liibns eonsummidos nos ultimos dois annos—per 
extraordinarios resultados — t--m sido fortiéeidos exclusit•au,ente pela iu7 o t&1z-
e e acic+ditadisai na Casa lierol.i e C'--de Lisboa. 
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PAPELAFRIA E LIVURIA 

13 1 uaU Antonio Barroso ---- •Q — 3A •LLLQ 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
i ,i• i c>.• p. r e,oninierci•intes e em branco. Tintas. Pa-
•,'•i p ái'•% de•ìF••7hl! e 1)li•üt ..s. 

r'is, sab••netes, uerflimarias, boquilhas, esco-

•••,•;, ,ient'i, 5 e outias init1àez•ts. 
Vtironios e posties iliwArad 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e -artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrulnentoS. 
Folhagem. Loteria. 

Q_Q1 Q-Q, Q-

-rff-N TU A 
DA 

í 

3 

Wx , 

0 

ui 

Especialidade em chá, chocolate e cacaii. Farinliá 
_ ESTLÉ e outras. 

•+ Impt_essos para notarios, eseriv•tcs de direito, con-e# fiarias, juntas de parochia, etc., etc. 
Imprimem -se C, mães de ViSlta, ••-

cturas, enveloppes, ca-rt is, a IIIIIII--
Ì, cios, ete. 

. Sempre novidades; 

PltEço3 SEJí CO\IPETE\CIA 

r• 
í A C IA 

lei rasa da lianrleordia: s afita e ; ►- c. 

da Bareellos 

G 
lõ• s•eefor—Avelino Atires Duarte, pharmaceutieo do I.x classe! fla 

pela Universidade de. Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharinacia. 

Agencia de seguros. 
o • 

n S 

Y 1ffiTerí8'(1d0r0s 
S i LI fato ºixo 

\a antiga casa •iARQUE•, rua D. :liitoii *o Btirrc)- 
sò, antiga rua Direita, alem de ferragens, tint•ts,\idros 
carvão, ferro e arame pararamadas, rondeiii -5t. 

I-•!;••.'e nacionaes e estrangeiros de todos os auctc-
res, nambus e tubo de borracha frisa sulf.it:ir, 
de cobre, E:sDR•,€••e em pó e pedra, e outros ai tigostado 
'de primeira qualidade; e pre,:os sem conipetencia. 

ó •;•i:dIIHCbc• •3ED:to,bdán•l •'®e➢>::• •• r•it≤•°•••,e• 

(S UCCES.SO•) 

A MODA ILLUSTRA DA.  

• 100 reis lio acuo da CIitI'E'g• 
80 reis 110 acto da entrega •   g• d > 


